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  Sobre o autor




  

    Léo Kades tem 36 anos e é editor chefe das editoras Dracaena e Oxigênio, onde editou mais de 200 títulos de autores nacionais e internacionais.




    Dentre eles estão: Jack London, Henry David Thoreau, Ralph Waldo Emerson, Hesba Stretton, Frances Hodgson Burnett, George MacDonald entre outros.




    Como escritor publicou 'O Amor tudo vence', 'Inverno no Rincão', 'Um lugar para recomeçar', 'Pardais na chuva' e 'O Rei dos esquilos'.




    Publicou em 2013 a fabula O Rei dos Esquilos em Ingles: (The king of the squirrels) em Alemão (Der König der Eichhörnchen) e Russo (КОРОЛЬ БЕЛОК)




    Atualmente vive em uma tranquila praia em SC ao lado de sua esposa e seus dois gatos.



  




  

    Apresentação






    

      


    




    

      Pardais na chuva passou pelo teste do tempo.

    




    

      Foram mais de 18 meses de provações e batalhas internas, sim, no silêncio de minha alma fui testado sobre cada palavra escrita, seja sobre a perda, o amor, a solidão ou o medo de fracassar.

    




    

      Esse livro representa um tempo de adversidades que passei, na qual me fez refletir sobre o que realmente é importante na vida. 

    




    

      Foi um período de amadurecimento e, se fez necessário para entender que “onde estiver meu coração ali estará o meu tesouro”.

    




    

      Pardais na chuva é sobre as estações da vida, é sobre noites em claro, madrugadas a fio pensando e repensando a respeito da condição humana, buscando de alguma forma encontrar resposta para as questões da vida as quais nos confrontamos em silêncio.

    




    

      É sobre encontrar um lugar de descanso em meio às tempestades, é sobre encontrar o seu lar.

    




    

      Em alguns momentos a leitura faz parecer que tudo se tornou cinza e escuro, característico do inverno do litoral Sul. 

    




    

      Em outros trechos, podemos sentir a brisa agradável do verão na solitária costa, berço da criação desse livro.

    




    

      São esses extremos que compõe essa obra escrita durante e após as longas caminhadas pela Praia do Rincão, catando conchas ou observando o que mar trouxe após a tempestade. Encontrando todo dia uma coisa nova, uma cor diferente, flores entre as dunas, gaivotas e quero-queros, pescadores e suas redes e o oceano azul e mágico que compõe esse pequeno mundo que chamo de “meu Rincão”.

    




    

      Trata-se de uma reflexão poética sobre a natureza, a fé, o amor e a solidão.

    




    

      Em grande parte, Pardais na Chuva é uma homenagem aos arquitetos de minha alma: Tolstói, Neruda, Bob Dylan, Thoreau, Ralph Waldo Emerson, Belchior, Mercedes Sosa e Jesus Cristo.

    




    

      


    




    

      


    




    

      


    




    

      


    




    

      

        Tudo vale a pena, se a alma não é pequena.

      




      

        Fernando Pessoa

      


    




    

      


    




    

      


    




    

      


    




    

      


    




    

      

        Para Estephani

      




      

        E no meio do aqui e agora, não acha que podemos nos

      




      

        encontrar de vez em quando?

      




      

        Richard Bach
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        De Joelhos


      


    




    

      


    




    

      Eu nunca entendi

    




    

      De onde ela tirava forças,

    




    

      Quando tudo estava escurecido

    




    

      Por minhas mentiras,

    




    

      Por minhas fraquezas.

    




    

      Um dia acordei à noite,

    




    

      Já era muito tarde

    




    

      E ela estava de joelhos.

    




    

      E a vi ali,

    




    

      Indefesa.

    




    

      Eu a vi ali,

    




    

      Tão frágil.

    




    

      Eu não compreendia,

    




    

      Até que fiquei de joelhos ao seu lado.

    




    

      Tão bobo e fraco fui.

    




    

      Mas nunca me senti tão forte,

    




    

      Nunca me senti tão perto,

    




    

      Tão perto dela.

    




    

      Eu encontrei forças,

    




    

      Descobri que éramos um só,

    




    

      De joelhos.
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        Eu encontrei meu lar, eu encontrei você.


      




      

        


      




      

        

          


        




        Meu Jardim Secreto




        

          


        




        

          Porcelanas e velhas xícaras.

        




        

          Borras de café e a ausência do cheiro que inundava o quarto.

        




        

          Forte e doce, amargo e intenso.

        




        

          Esse era o sabor das manhãs ao seu lado.

        




        

          Não há segredo,

        




        

          Esses foram os melhores dias.

        




        

          É bem fácil lembrar.

        




        

          Nunca faltaram “muito obrigado” e “eu te amo”.

        




        

          As luzes nunca se apagaram.

        




        

          Teu brilho era intenso,

        




        

          Teus sonhos me iluminavam

        




        

          Mesmo nas noites mais negras,

        




        

          Eu encontrei em você

        




        

          Meu esconderijo,

        




        

          Meu jardim secreto.

        




        

          E foi ali que te contei meus segredos mais indiscretos.

        




        

          E você nunca sentiu medo,

        




        

          E você nunca me fez sentir sozinho

        




        

          Em meu caminho.
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                  Eu era só uma mão acenando no canto de sua estrada.

                




                

                  Tentando chegar num lugar seguro.

                


              




              

                


              




              

                Lugar Seguro




                

                  


                




                

                  Em poucos minutos,

                




                

                  Você transformou o meu dia.

                




                

                  Em poucos minutos,

                




                

                  Você transformou

                




                

                  Toda a minha vida.

                




                

                  Em poucos minutos,

                




                

                  Você transformou minha existência

                




                

                  Com sua beleza,

                




                

                  Com suas palavras,

                




                

                  Com seu jeito de ser.

                




                

                  Eu era só uma página em branco,

                




                

                  Eu era só uma mão acenando no canto de sua estrada.

                




                

                  Tentando chegar num lugar seguro.

                




                

                  E então você chegou

                




                

                  Com o sorriso dos anjos.

                




                

                  E então você chegou

                




                

                  Acenando para mim.
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                      A pessoa certa é a que está ao seu lado nos momentos incertos.

                    




                    

                      Pablo Neruda

                    


                  




                  

                    


                  


                




                

                  No fim dessa estrada




                  

                    


                  




                  

                    E então eu pude ver...

                  




                  

                    O reflexo de minha alma

                  




                  

                    E toda a dor.

                  




                  

                    E todo o medo,

                  




                  

                    De todos os meus dias.

                  




                  

                    Eu tentei fugir daquilo que vi,

                  




                  

                    Mas me perdi em tantos segredos

                  




                  

                    Obscuros.

                  




                  

                    Andei em círculos e fingi ser forte.

                  




                  

                    Mas no fim dessa estrada,

                  




                  

                    Deparei-me com tudo o que podíamos ser,

                  




                  

                    E voltei atrás.

                  




                  

                    Entre a culpa e o perdão,

                  




                  

                    Busquei um equilíbrio e nada pude ver.

                  




                  

                    Estava cego, flutuando entre meus erros,

                  




                  

                    Encontrei em teus braços um porto seguro.

                  




                  

                    Eu havia encontrado meu lar.
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